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RESUMO 

 

A surdez hereditária em cães é uma condição de origem genética fortemente 
associada à pigmentação branca da pelagem. Raças como Dálmata, Bull Terrier e 
Teckel apresentam maior predisposição devido à ausência de melanócitos na stria 
vascularis, estrutura essencial para o funcionamento adequado das células 
sensoriais da cóclea. Essa degeneração resulta em surdez parcial ou total. O 
principal gene envolvido é o MITF, responsável pelo desenvolvimento dos 
melanócitos, embora outros genes, como KIT e EDNRB, também possam estar 
relacionados. Estratégias de prevenção incluem o uso do teste BAER e a seleção 
adequada de reprodutores, evitando o acasalamento entre cães com pelagem 
predominantemente branca ou homozigotos para o gene merle. O manejo 
reprodutivo responsável e o diagnóstico precoce são fundamentais para reduzir a 
incidência da surdez hereditária e promover o bem-estar animal. 
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ABSTRACT 
 
Hereditary deafness in dogs is a genetic condition strongly associated with white coat 
pigmentation. Breeds such as Dalmatians, Bull Terriers and Dachshunds show 
greater predisposition due to the absence of melanocytes in the stria vascularis, an  
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essential structure for the functioning of cochlear sensory cells. This degeneration 
results in partial or total deafness. The main gene involved is MITF, responsible for 
melanocyte development, while others such as KIT and EDNRB may also be related. 
Prevention strategies include the use of the BAER test and the careful selection of 
breeding animals, avoiding mating between predominantly white-coated dogs or 
merle homozygotes. Responsible breeding management and early diagnosis are 
essential to reducing the incidence of hereditary deafness and promoting animal 
welfare. 
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INTRODUÇÃO 
 
Os fatores genéticos associados à surdez hereditária em cães de pelagem branca 
são fundamentais para o desenvolvimento de programas de criação éticos e 
sustentáveis. Raças com despigmentação apresentam maior predisposição à 
degeneração da stria vascularis, responsável pela transdução dos estímulos 
auditivos. A compreensão desses mecanismos permite orientar decisões 
reprodutivas e aprimorar a identificação precoce dos animais afetados, o que 
contribui para o bem-estar animal e para o avanço da Medicina Veterinária preventiva 
(PALUMBO, 2012). 
 
MÉTODO 
 
A pesquisa foi realizada no Google Acadêmico devido à sua ampla cobertura de 
publicações científicas em Medicina Veterinária. Foram analisados 
aproximadamente 20 trabalhos entre artigos, dissertações e teses publicadas de 
2010 a 2025. As palavras-chave utilizadas na busca foram: surdez hereditária, cães 
de pelagem branca, gene merle, BAER, medicina veterinária preventiva, genética da 
surdez canina e prevenção em programas de criação. 
Os estudos selecionados foram avaliados qualitativamente, com foco nos 
mecanismos genéticos, fatores predisponentes e estratégias de prevenção. As 
informações relevantes foram organizadas e comparadas para compor uma síntese 
atualizada sobre a surdez hereditária em cães. 
 
REVISÃO DE LITERATURA 
 
A surdez hereditária em cães é um distúrbio congênito intimamente associado à 
pigmentação branca da pelagem, sendo observada com maior frequência em raças 
como Dálmata, Bull Terrier e Teckel. Essa condição está relacionada à ausência de 
melanócitos na stria vascularis do ouvido interno, estrutura essencial para o 
funcionamento adequado das células sensoriais. A degeneração dessa região 
resulta em surdez parcial ou total (DELL, 2010; BAUER et al., 2015). 
A presença de pelagem predominantemente branca ou de padrões como arlequim e 
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merle constitui um fator genético significativo associado à surdez e a outras 
anomalias congênitas, incluindo microftalmia e coloboma. Estudos demonstram que  
 
cães portadores do gene merle apresentam maior predisposição a alterações 
oculares e auditivas, especialmente os homozigotos, que exibem áreas extensas de 
despigmentação, olhos azuis e maior probabilidade de surdez congênita (CLARK et 
al., 2006; DELL, 2010). De modo semelhante, variações relacionadas ao padrão 
arlequim também estão associadas a anomalias no desenvolvimento auditivo e 
ocular, sendo o cruzamento entre indivíduos portadores desse gene considerado 
inadequado em programas de criação responsáveis (GUJANWSK et al., 2017). 
Do ponto de vista molecular, a surdez hereditária apresenta herança complexa, 
envolvendo múltiplos genes e penetrância variável. O principal gene relacionado à 
pigmentação e ao desenvolvimento de melanócitos na stria vascularis é o MITF 
(Microphthalmia-Associated Transcription Factor). Alterações na sua expressão 
impactam tanto a coloração da pelagem quanto o desenvolvimento do ouvido interno 
(STRAIN, 2015). Pesquisas recentes apontam que outros genes, como KIT e 
EDNRB, também podem desempenhar papel relevante na manifestação da surdez 
congênita (STRAIN, 2020). 
No âmbito da prevenção, recomenda-se a realização de testes genéticos e auditivos, 
especialmente o BAER (Brainstem Auditory Evoked Response), método considerado 
padrão-ouro para identificação de hipoacusia, inclusive unilateral. A utilização desse 
teste antes do acasalamento permite evitar a reprodução de indivíduos afetados, 
reduzindo significativamente a incidência da condição. Além disso, orienta-se evitar 
cruzamentos entre cães com pelagem predominantemente branca ou homozigotos 
para o gene merle, uma vez que tais combinações aumentam substancialmente o 
risco de descendentes surdos (BAUER et al., 2015; STRAIN, 2015). 
Programas de criação responsáveis devem priorizar a seleção de reprodutores 
saudáveis, equilibrando características estéticas com a saúde auditiva e genética da 
linhagem. A integração de exames genéticos, diagnóstico precoce e manejo ético 
das características de cor constitui um conjunto essencial de estratégias para reduzir 
a incidência da surdez hereditária em cães de pelagem branca. 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
A surdez hereditária em cães de pelagem branca representa um desafio crescente 
na Medicina Veterinária, especialmente devido à sua forte associação genética com 
características de pigmentação. O diagnóstico precoce, por meio do teste BAER, e 
o manejo reprodutivo responsável são medidas essenciais para reduzir a prevalência 
dessa condição. Além disso, o conhecimento dos genes envolvidos — como MITF, 
KIT e EDNRB — contribui para orientar decisões de criação mais éticas, evitando 
acasalamentos que aumentem o risco de filhotes afetados. Portanto, a 
implementação de práticas baseadas em evidências, aliada à educação de criadores 
e tutores, é fundamental para promover o bem-estar animal e o avanço da Medicina 
Veterinária preventiva. 
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